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Resumo:

O presente projeto busca analisar como se deu o processo de formação do
território cearense, tendo como ênfase a seca que assolava a vida dos
moradores da região do Cariri, mais especificamente na cidade do Crato. A
seca de 1877-1879 ficou conhecida como “ A Grande Seca” , muito se deu pelo
longo período de estiagem.Esse fenômeno, não trouxe apenas a morte de
animais e das colheitas, mas também ceifou a vida de inúmeros retirantes, uma
vez que tiveram que lidar com a fome, a sede, as doenças, o êxodo rural e o
desespero. A falta de recursos e a demora para tomar as providências cabíveis
acabaram por gerar a insatisfação da população, uma vez que enxergavam nas
autoridades competentes os únicos capazes de propor soluções para os
problemas que foram sendo deixados pela a falta de chuvas, no entanto, a
demora acabou resultando em mortes generalizadas, especialmente das
classes mais pobres como os sertanejos e retirantes.

Palavras-chaves: Seca. Êxodo rural. Morte. Doenças. Autoridades competentes

1. Introdução

Durante o período de 1877-1879, o Brasil era uma monarquia e a
economia de base era a exploração do cultivo de café, algodão e açúcar; no
entanto, apenas duas regiões do Brasil estavam em crescimento, o Sudeste e
parte do Sul, o Nordeste foi abandonado ou esquecido. Em outras palavras, a
região foi marginalizada, pois não havia fundos suficientes para construir uma
infraestrutura vital, como estradas e açudes, para apoiar políticas vitais ou para
fornecer ajuda a vítimas da seca. Como resultado da incapacidade de apoio
por parte das autoridades ou elites governamentais, o Semiárido Nordestino
testemunhou uma das maiores secas, esta foi considerada como sendo uma
das mais devastadoras em memória recente; que por sua vez oprimiu a
população para o marco da miséria.
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No ano de 1877-1879, a cidade do Crato passou por um momento bem
delicado, pois nesse período a cuja cidade enfrentou uma das maiores secas já
presenciadas pelos os moradores da região do cariri cearense, levando em
conta essa problemática, os referidos sujeitos foram obrigados a procurar
meios de escapar do horror e da miséria que estava assolando o Crato nos
anos de 1877-1879, uma das alternativas encontradas foi o êxodo rural, porém
para chegar a capital tiveram que enfrentar grandes desafios tais como: fome,
sede e morte tanto de pessoas como de animais devido às péssimas condições
de viagem.

O caminho até Fortaleza era árduo, os cearenses eram submetidos a
encarar um sol escaldante e quando chegavam ao seu destino encontram uma
cidade com superlotação, os retirantes estavam espalhados por todos os
cantos, eles eram alojados em barracas. No entanto, devido às condições de
salubridade serem precárias, muitos acabavam morrendo ao contrair doenças
que proliferam muito rapidamente, devido ao grande número de imigrantes sob
um mesmo abrigo. Uma outra questão discutida é em relação ao paternalismo
que era destinada para proteger as classes mais pobres em momentos de
dificuldades pelos quais eles estavam passando, contudo era muito difícil
manter os retirantes sempre às custas da benevolência daqueles que detinham
melhores condições de vida.

Theophilo (1992), traz relatos de como os crimes eram combatidos na
região do Cariri, uma vez que essa era uma localidade bastante procurada por
homens, mulheres e crianças que fugiam das secas, porém os descuidados e
desavisados eram recebidos a bala pelos os donos das propriedades que eram
invadidas durante à noite, raramente eram encontrados pessoas mortas nos
canaviais. Além dessa prática, existem outras formas de violência cometida
contra os retirantes, eles eram mortos e seus corpos eram jogados no campo,
porém antes de serem assassinados eles sofriam algumas torturas como por
exemplo, os cabelos eram raspados e eles eram espancados.

2. Objetivos

● Apresentar o contexto histórico da seca de 1877-1879 que afetou a
cidade do Crato e a região do Cariri cearense;

● Discutir o êxodo rural como uma das alternativas encontradas pelos os
moradores para escapar da fome e da miseria causada pela seca;

● Descrever as dificuldades enfrentadas pelos retirantes durante a viagem
até Fortaleza, como fome, sede e morte de pessoas e animais;

● Explicar as condições precárias em Fortaleza, onde os retirantes
encontram superlotação e abrigos improvisados;
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3. Metodologia

A metodologia da referida pesquisa, deu-se através de uma análise
documental dos Ofícios da Câmara Municipal do Crato que encontra-se
presente no Arquivo Público do Ceará (APEC) e estão disponíveis no formato
digital no Laboratório de pesquisa em História Social (LABORE). A pesquisa foi
dividida em etapas. O primeiro passo consistiu em fazer uma análise das fontes
com as quais estavam sendo trabalhadas, pois é de suma importância ter uma
maior familiaridade com as fontes, tendo em vista que, durante a graduação os
alunos não têm o hábito de trabalhar com jornais e ofícios. Partindo dessa
linearidade, o segundo momento consiste na leitura das fontes, através de da
primeira leitura já é possível perceber quais eram os pontos que estavam
ganhando maior destaque e como eles eram abordados pelas as autoridades
que faziam parte da Câmara Municipal do Crato nos anos de 1877-1879 e por
fim, temos o terceiro momento no qual é feito a transcrição das fontes, durante
esse processo é preciso se atentar em colocar quais são as palavras-chaves
que fazem parte de cada ofício, tudo isso com o intuito de facilitar para aqueles
que irão ler os documentos que já foram transcritos.

Paralelamente, foram realizadas algumas leituras que tinham como um dos
objetivos primordiais aprofundar ainda mais o nosso conhecimento sobre o
tema com o qual estávamos trabalhando. Uma das leituras realizadas durante
esse processo foi a obra “O direito à terra no Brasil” de Márcia Motta.

4. Resultados

A pesquisa encontra-se em estágio inicial, porém pretende alcançar as
seguintes metas: Descrever as dificuldades enfrentadas pelos os retirantes
durante a viagem até Fortaleza como sede, fome e morte de animais e
pessoas,explicar as condições precárias em Fortaleza, onde os retirantes
encontram superlotação e abrigos improvisados e refletir sobre o paternalismo
como uma tentativa de proteção das classes pobres e os desafios em manter a
assistência em longo prazo.

O estudo revelou que a seca no semiárido nordestino é mais que um
fenômeno natural e cíclico: uma vez que a referida problemática se agrava em
decorrência da ausência de chuvas e de políticas públicas eficazes e
estruturais. A análise indica que, embora existissem medidas emergenciais
para conter os avanços da seca, como a construção de açudes, cadeias
públicas e cemitérios, não seriam suficientes para acabar de uma vez por todas
com a miséria que tinha tomado conta da cidade.

Observa-se que a falta de investimentos em infraestrutura hídrica
contribui para o aumento da pobreza, uma vez que, a sociedade daquele
período era predominantemente agrária, ou seja, dependiam da terra para
sobreviver, porém com a falta de chuvas muitos acabaram morrendo. Além
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disso, através do presente estudo evidencia-se que as políticas que tinham
sido implementadas na maioria das vezes costumam ser fragmentadas, ou
seja, carecem continuidade e integração, dessa forma as classes mais pobres
teriam alguma segurança, pois não teriam que passar novamente por uma
crise como essa que estava assolando os retirantes e sertanejos.

Como consequencia, dessa desvalorização com a região Nordeste,
muitos habitantes ainda se viam obrigados a migrar para cidades longe do caos
que encontrava-se no Cariri cearense, ou seja, isso intensifica a desigualdade
regional e concentração populacional nas periferias de grandes cidades.
Assim, fica claro que, para mitigar os efeitos da seca romper com essa
dinâmica de vulnerabilidade,é fundamental um planejamento de longo prazo
baseado em desenvolvimento regional sustentável e inclusão social.

No referido estudo sobre seca, foram encontrados sete ofícios que
trazem um panorama geral de como a calamidade supracitada estava trazendo
prejuízos para a vida da população no Cariri cearense, além disso existem
documentos que mostram quais eram as obras que estavam sendo realizadas
pelas autoridades competentes como forma de diminuir os efeitos que seriam
deixados a longo prazo, entres as obras realizadas podemos destacar a
construção de açudes, cemitérios e cadeias públicas.

O primeiro problema destacado é a questão do aumento no número de
imigrantes que fugiam da seca e procuravam o Vale do Cariri uma das
alternativas para escapar do horror e da miséria que tinha tomado conta dos
sertões vizinhos. Em um outro documento, o que estava em evidência eram as
obras públicas que tinham sido construídas para amenizar os efeitos da seca,
são grandes destaques a construção de três açudes para que nunca possa
faltar água nos poços, de um novo cemitério visto que houve um aumento de
febres reinantes e o término da cadeia pública que encontra-se pela metade.

5. Conclusão

Apesar da pesquisa estar no início foi possível explorar como a seca
impactou de forma negativa na vida da população, uma vez que os prejuízos
causados foram a longo prazo tendo em vista que, essa foi uma das maiores
secas já presenciadas pelos os moradores da região do Cariri cearense. Ao
analisar eventos passados, é possível aprofundar a visão sobre temas que de
alguma forma são negligenciados, oferecendo uma perspectiva valiosa para
compreender as raízes dos desafios contemporâneos. O estudo das fontes do
século XIX destaca a importância de reconhecer a relevância histórica para
uma compreensão mais completa do presente.
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